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Mulheres com forte
participaçãomas pouca
liderança no setor cultural
As mulheres são maioritárias nas atividades culturais e criativas em territórios não urbanos, mas continuam

sub-representadas nos cargos de liderança e nas funções técnicas, conclui o projeto europeu IN SITU

Ana Carvalho Melo
anamelo@acorianoorientalpt

Emboraparticipem ativamen-
te no setor cultural ecriativo em
áreas não urbanas,asmulheres
continuam a termenos reconhe-

cimento, visibilidadee influên-
cia do que os homens. Esta é
uma das principais conclusões
do projetoeuropeu IN SITU
Place-based InnovationofCul-
turaland Creative Industries in
Non-urban Areas.
Desenvolvidoao longodequa-
tro anos, oprojeto,coordenado
pOrNancyDuxburyrdoCentrode
Estudos Sociais (CES)da Univer-
sidadedeCoimbra,combinouin-

vestigaçãoeaçõesexperimentais

comoobjetivo depromover prá-
ticas, capacidades epotencial de

inovaçãonas indústrias culturais
ecriativas (ICC) sediadasem zo-
nasnãourbanase rurais daUnião

Europeia.
O consórcio envolveu 13 par-
ceirosde 12países, incluindo ins-

tituiçõesde investigação,acade-
mias culturais,uma redecultural

europeiae uma fundação cultu-
ral nacional.
NaRegiãoAutónomadosAço-
res, integraram a equipa respon-
sávelpeloprojetoPilarDamiãode
Medeiros, DanielaSoares, Isabel
Soares de Albergaria, Leonor

SampaiodaSilvae BeatrizSousa,
daUniversidadedosAçores.
Entre asprincipaisconclusões

doIN SITU estáo factode asmu-
lheresconstituíremamaioriados

participantesnamaiorpartedas
atividadesdoprojeto, sobretudo
nos formatosparticipativosede
basecomunitária.

Umdosexemplosapresentados
és das sessõesde capacitação, nas

quaisparticiparam 69,,4%demu-
lheres.Apesardestafortepresen-
ça,o projetoconclui quepersiste
umadesigualdadeestrutural: os
homens continuam a ocupar a
maioriadoscargos de liderança,
comoos de fundadoresoudireto-

res, bem como das funções técni-
cas especializadasedigitais.
Para reduziradistânciaentre
a participaçãoativa dasmulhe-
reseasuaefetivavisibilidade, re-

conhecimento e influênciano se-
torcultural emáreasnão urba-
nas, O IN SITU apresenta um
conjunto de recomendações or-

ganizadasemtrêsníveisde inter-

venção:programasdaUnião Eu-

ropeia, decisores políticos e

organizaçõesdosetor.
Ao nível dos programas da
União Europeia, oprojeto de-
fende queOS Planosde Igualda-
de de Género deixem de ser en-
caradoscomomerasexigências
administrativas.
OINSITU recomendatambém
acriaçãodeorientações práticase
adaptadasaos diferentescontex-

tos, sobretudo nas zonas rurais e
nãourbanas,onde existe menos

experiência naaplicação dadi-

mensãodegénero.Aavaliaçãodos
projetos deveráultrapassarave-

rificação formal documprimento
dosrequisitoseanalisardequefor-
ma sãodistribuídos,naprática,os

papéis,avisibilidade eo acessoàs

oportunidades.
Outradaspropostas passapela
adoçãode mecanismosdeapoio
flexíveis, capazesde reconhecera
diversidadedoscontextos regio-
nais ede responderàsespecifici-
dadesdas áreas nãourbanas.
Paraos decisorespolíticos,asnre-

comendaçõesapontamparaane-
cessidade de avaliar não apenas
o númerodemulheresqueparti-
cipam ónosprojetos, mas também

quemocupa cargos de liderançae
dedecisão.Aspolíticasdeverãove-

NaRegião, integraramaequipa responsável peloprojetoPilarDamiãode Medeiros, Daniela Soares, Isabel Soaresde Albergaria,Leonor SampaiodaSilvae BeatrizSousa
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rificarseexistem condições estru-
turaisquegarantam um acesso

igualitárioa essasposições.
Oprojeto defendeaindao reco-
nhecimento da inovaçãonãotec-
nológica, incluindo ainovação so–

cial, a produção cultural e as

práticascomunitárias.Apesarde
as mulheres estarem fortemente

representadas nestasáreas, es-
tasdimensões são frequentemen-
te desvalorizadas pelas métricas

convencionais.
Entreas medidaspropostasıestá

tambémo reforçodoacessodas
mulheresacompetênciasıdigitais
e técnicas especializadas,como

objetivodecombater asuasub-

-representaçãonestes domínios.

Aspolíticasdeverão, simultanea-
mente, adaptar-se às realidades

locais, tendoemcontaoyisolamen-
to geográfico eas limitaçõesdas
infraestruturasexistentesnaszo-

nasnão urbanas.
O INSITU recomenda,porfim,
acriaçãordemelhores ligaçõesen-
treosagentes locaisea facilitação
doacesso a formaçãoefinancia-
mento naszonas rurais.
Aonível das organizações, o
projeto considera necessário
substituiros compromissos im-

plícitospormedidas concretas.A

igualdadedegéneronãodeveser
encaradacomoum resultadoau-
tomáticode ambientesconside-
radosabertosou inclusivos, mas
comoumobjetivoqueexigeuma

ação deliberada.

Entreas recomendaçõesestão

aadoção dePlanosde Igualdade
deGéneroea criaçãodegrupos
de trabalhooucomités dedica-
dos ao tema. Oprojeto propõe
aindaa realizaçãodedebates in-
ternose sessões de trabalho so-
bre igualdadedegénerodesdeas

primeiras fases de desenvolvi-
mentodos projetos.
Arevisãodas condiçõesdetra-
balho é outra das prioridades
identificadas.As organizaçõesde-
vem assegurarumadistribuição
justadas tarefas,definirexpec-
tativasclarasecombaterapreca-
riedadeque caracteriza o setorcul-
turalecriativo.
O INSITU sublinhaigualmen-
teaimportânciade reconhecere
remunerar adequadamente as

funçõesde coordenação, comu-

nicação eenvolvimento comuni-
tário.Apesardeseremfundamen-

taisparaosprojetos, estas tarefas
sãodesempenhadasde formades-

proporcionalpormulheres.
Por último, asorganizações
são incentivadas aapoiaroaces-
sodasmulheres a formaçãodi-
gitale técnica, semdeixardeva-
lorizar os conhecimentos e a
experiênciaadquiridosemáreas
não técnicas.

IN SITUdisponibiliza
ferramentas para
agentes culturais
Após quatro anos de investigação e colaboração entre seis regiões europeias, o projeto IN SITU

disponibiliza novos recursos para apoiar agentes culturais, artistas, organizações e decisores

Ana Carvalho Melo
anamelo@acorianooriental.pt

O projetoeuropeu IN SITU,
dedicado à inovação nas in-
dústriasculturais ecriativas
em territórios não urbanos,
terminouoficialmente a30 de

junho, apósquatro anos de in-
vestigação, experimentação e

colaboração em seis regiões
europeias.
Aequipado LabdosAçores
está agoraa divulgar umcon-

junto de estudos, vídeos,
podcasts e ferramentas desti-
nados a agentesculturais, ar-
tistas,organizações, investiga-
dores edecisores.
De acordo com aequipaque
coordenou o projeto na Re-
gião, o IN SITU procurou
compreendermelhor as carac-
terísticas, as necessidades, os
desafios e as potencialidades
dos ecossistemas culturais e
criativosem regiõesnãourba-

nas. Nos Açores, o trabalho foi
desenvolvido em colaboração
com agentes culturais, através
deentrevistas, estudosdecaso,
sessõesde formação,encontros
e momentosdepartilha.
A investigaçãopermitiu iden-
tificar desafios relacionados
com adispersão geográfica do
arquipélago, adistância, amo-
bilidade, o acesso a recursos e
oportunidades, a continuidade
dos projetosea sustentabilida-
de das práticas culturais.
Adimensão internacional do
IN SITU colocou a realidade
açorianaemdiálogocomoutras
cinco regiões nãourbanas: a re-

giãocosteiraocidentaldaIrlan-
da, a região oeste da Islândia,
Rauma e Eurajoki, na Finlân-
dia, omunicípiodeValmiera,
naLetónia, e o condadode Ši-
benik-Knin,na Croácia.
Aequipadoprojeto revelaain-
da que o conhecimento produ-
zidoresultounãoapenasdo tra-

balho de investigação, mas
também dasexperiênciasepers-

petivas partilhadas pelos agen-
tesculturaisenvolvidosnopro-
jeto.A relaçãoentre investigação
eprática permitiudesenvolver
umaabordagembaseadanases-

pecificidadesdos territóriosenas
necessidades das pessoas que
neles trabalham.
Entreosmateriaisdisponibi-
lizadosencontram-se quatro ví-
deoseducativossobre financia-
mento e diversificação de
receitas,criaçãode redes epar-
cerias, empreendedorismoso-
cial,modelos de negóciosus-
tentáveis estorytelling.
Está também disponível o

podcast IN SITU Dialogues,
que reúne testemunhos de

agentes culturaisdas seis re-

giões participantes e apresen-
ta experiências decriação, co-

laboração e envolvimento das

comunidades em territórios
nãourbanos.

Osagentes culturais podem
ainda consultar 12 projetos de
estudo de caso, incluindo ini-
ciativasdesenvolvidasnos Aço-
res, bem como o Toolkit para
uma abordagem baseada em
Labs, que apresenta orienta-

ções para desenvolver investi-

gação,colaboraçãoeatividades

participativas em territórios
não urbanos.
Oprojetodisponibiliza igual-
mente oPolicy Handbookpara
as Indústrias Culturais e Cria-
tivasemTerritórios NãoUrba-
nos, compropostaspara odes-
envolvimento de políticas
culturais e de inovação mais
adequadas a estes contextos.
Outro dos recursoséo book-
let ExploringGender Roles in
Non-urban Culturaland Crea-
tive Industries, que aborda os

papéis de género, as desigual-
dadeseos desafiosenfrentados
nas indústriasculturaise cria-
tivasem zonas não urbanas.

INSITU procuroucompreender melhoras características, as necessidades,osdesafioseas potencialidadesdosecossistemas culturais
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Mulheres com forte
presençamas pouca
liderançana cultura
Primeira Hora. Projeto europeu IN SITU conclui que, embora participem ativamente
no setor cultural e criativo em áreas não urbanas, as mulheres continuam a ter menos

reconhecimento, visibilidade e influência do que os homens PàGINA2 E3

Mulheres com forte
presençamas pouca
liderançana cultura
Primeira Hora. Projeto europeu IN SITU conclui que, embora participem ativamente
no setor cultural e criativo em áreas não urbanas, as mulheres continuam a ter menos

reconhecimento, visibilidade e influência do que os homens PàGINA2 E3


